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PROCESSOS
CIENTOLOGIA 0

O único resultado de caso esperado num Pc no Nível 0, é a capacidade de falar com os outros.
No Nível 0 não esperamos nem levamos as pessoas a esperar qualquer súbito milagre de recuperação física ou mental. Em vez disso salientamos o facto de lhe estarmos a pôr o pé no primeiro degrau da escada e que, à medida que progredirem pelos níveis, alcançarão tudo o que desejarem e ainda mais.
Saltar para níveis mais altos deixa lá as incapacidades dos níveis inferiores. Deste modo, quando tentamos auditar alguém, por exemplo, no Nível III, encontramo-nos a lutar com coisas que deviam ter sido resolvidas no Nível 0.
Além disso, de acordo com a minha experiência, esta é a meta em que os Pcs principiantes obtêm mais resultados. Recordo-me de um quase-milagre de uma rapariga que não conseguia falar com os pais, e tudo o que eu fiz foi pô-la a falar do que ela lhes diria se conseguisse falar com eles.
Recordar é demasiado elevado para um Pc ora iniciado. Não consegue realmente recordar bem até perto do Nível IV quando lhes podem ser limpas as Quebras de ARC com a vida.
Eis o projeto todo do Nível 0:
"Recuperar a capacidade do Pc para falar livremente com os outros”.
Se compreendermos que um Pc não consegue estar em sessão a não ser que tenha vontade de falar para o auditor, também compreenderemos que ele não conseguirá estar na vida a não ser que seja capaz de comunicar livremente com os outros.
Portanto, qualquer processo que não tenha este fim em vista não é do Nível 0, por mais ansioso que o caso esteja de ficar clear "ontem".
Quanto mais histérico um Pc estiver quanto a receber processos avançados, ou quanto a ter um resultado no caso, menos vigoroso deverá ser o processo utilizado. O psiquiatra errou neste ponto, e isso baniu-o como benfeitor social. Quanto mais desesperado era o caso, mais desesperadas eram as medidas tomadas. Ele só estava a fazer eco dos seus pacientes. É muito importante que o Auditor compreenda este dado visto ser a segunda regra do Nível 0. É um dado muito básico. Não se pode ficar desesperado e usar medidas desesperadas só porque o Pc, a sua família ou a sociedade estão desesperados. Quanto pior estiver o Pc, mais suave tem de ser a sua abordagem.
Os psicopatas (os verdadeiros, os balbuciantes) estão abaixo da capacidade de tratamento em audição. As medidas usadas para eles devem ser só descanso e isolamento do seu ambiente anterior. E o primeiro processo deve ser só levar a pessoa a descobrir que somos de confiança e que falar connosco não tem perigo.
Assim, embora alguns casos sejam psicopatas, isto ainda é verdade. O Auditor tem de levar o Pc a descobrir que ele é de confiança: não o vai punir, ralhar, repreender ou trair confidências, e vai ouvi-lo.
Não falar das contenções de outro não cria no Auditor uma contenção. Só aquilo que a própria pessoa fez pode criar uma contenção. O que o Pc fez ou disse não é sequer assunto para uma sessão do Auditor visto que conter isso não tem valor aberrativo.
Mesmo quando somos Classe IV, continuamos a iniciar todos os Pcs no seu próprio nível que é, para um principiante, o Nível 0.
Aquilo que, portanto, estamos a tentar fazer com os nossos Pcs no Nível 0 é só:
1. Recuperar a capacidade do Pc para falar livremente com os outros.
2. Ensinar ao Pc, pelo exemplo, que o Auditor é digno de confiança, que é seguro falar com ele e que ele não vai ralhar, repreender, punir ou atraiçoar, e
3. Recusar envolver-se em medidas drásticas só porque o Pc está desesperado e, deste modo, obter um resultado verdadeiro e duradouro para o Pc.
ROTINAS

Uma rotina é um processo padrão projetado para dar o resultado mais estável ao Pc no nível em que este está. Um remédio é uma coisa diferente. É um processo de audição projetado para resolver uma situação que não é de rotina. O único verdadeiro remédio no Nível 0, é para o facto de não se ter ouvido ou compreendido o Pc. Tudo o resto é feito com rotinas. Os Remédios de Caso pertencem todos ao Nível II e, embora todos saibamos que todo o caso de Nível 0 precisa de muitos remédios do Nível II, também sabemos que nenhum remédio funcionará bem até que o Pc seja capaz de falar com os outros.
Quando deparamos com sarilhos no Nível 0, é só por 3 razões possíveis:
1. O Pc não foi auditado na direção ou com o processo orientado para melhorar a sua capacidade de comunicar com os outros;
2. O Auditor não conseguiu compreender as afirmações do Pc, quer as suas palavras quer o seu significado, ou
3. O Auditor envolveu-se em medidas drásticas, alterou processos, ralhou com o Pc ou fez algo que diminuiu o sentimento de segurança do Pc na sessão.
E é tudo. À medida que avança nos níveis, descobrirá muitas outras maneiras de o Pc ficar perturbado. Mas, no Nível 0, ele não está suficientemente perto da realidade do seu caso para sequer ser afetado por elas. O Pc ainda está muito longe disso quando começa a ser auditado. Só consegue abordar o seu próprio caso grau a grau. Deste modo, por mais que um Pc dramatize no Nível 0, só é realmente capaz de uma pequeníssima realidade sobre si próprio. E um tal Pc tem de ser capaz de falar antes que qualquer outra coisa possa suceder. Os Pcs podem ser arruinados por alguém que não compreenda este simples facto. Os psiquiatras, não o conseguindo compreender, assassinaram vários milhões de pessoas. Não se trata por isso de um assunto superficial. É importante.
No Nível 0, normalmente, um Pc não consegue sequer conceber ter cometido um overt (ato nocivo). Quando o consegue, sente-se religiosamente culpado e procura expiá-lo ou qualquer coisa assim. Vai para monge ou comete suicídio.
A razão pela qual 1/3 de todos os pacientes da psicanálise se diz terem cometido suicídio durante os três primeiros meses de terapia, não é que tenham "chegado tarde de mais", mas que montes de dados estranhos lhes são atirados para chegarem à sua "fonte de culpa" e atiraram-se de cabeça para o banco reativo, procuraram demonstrar a sua "culpa" culpando os outros e suicidando-se.
Não queremos mais nada do Pc a senão uma melhor capacidade para falar calmamente com as pessoas, sem medo, sem embaraço, sem desconfiança nem culpabilização. Assim, todos os processos do Nível 0 estão organizados de acordo com isto.

FRASEADOS

Dar todos os fraseados possíveis para as rotinas que consigam realizar o que se disse atrás, está completamente fora de qualquer necessidade.
Uma vez que tenhamos compreendido a ideia corretamente, podemos inventá-los às dúzias.
Não há que pensar num Pc em particular. Todos os processos do Nível 0 são bons só quando se podem aplicar a todos os Pcs.
ROTINA 0-0 (Zero-Zero)

A rotina de abertura é a mais básica de todas as rotinas de audição. É simplesmente: "De que é que não te importas de me falar?" O Pc responde. "O que é que gostarias de me dizer sobre isso?"
No Nível II, a primeira pergunta, isolada, transforma-se num remédio. Mas aqui, as duas perguntas formam uma rotina. E é mesmo muito eficaz!
ROTINA 0-A
A forma como o Auditor põe de pé a Rotina 0-A é a seguinte:
1. Faz uma lista de pessoas ou de coisas com as quais normalmente não se pode falar facilmente! Isto inclui pais, polícias, governos e Deus. Mas é uma lista muito mais longa. O Auditor tem que a fazer. Não poderá nunca ser publicada como lista "enlatada".
2. Usando qualquer dos itens da lista, pergunta: "Se pudesses falar com _____ (item da lista) ___ o que é que lhe dirias?"
Muito bem. É tudo o que há sobre encontrar os comandos para a Rotina 0-A.
Não se deixa o Pc fazer a lista. Não se faz a lista em sessão. O Auditor faz a lista, ele próprio e no seu tempo livre. E cada Auditor deve fazer a sua própria lista para os seus Pcs e adicionar-lhe itens, de tempos a tempos, à medida que pensa em novas pessoas ou coisas.
Ao Pc não é necessariamente dada qualquer opção sobre os itens. O auditor apanha um que pensa que é apropriado. Isto é fácil de fazer depois de uma sessão. O Pc continua a queixar-se dos pais. O.k. Percorre a 0-A em pais.
E esgota-a!
Esgotar significa usar esse assunto até o Pc ter a certeza absoluta de que poderia agora falar com o item escolhido. Se ele ainda quer dizer mal do item, não está esgotado. Se ele ainda quer fazer qualquer coisa com o item, então não está esgotado. Quando o Pc estiver contente com o item ou quando este já não o fascinar, então este está esgotado.
Lembre-se que não há necessidade de descobrir com que é que o Pc não consegue falar. De facto, na maior parte dos casos, é melhor apanhar simplesmente um item seu e usá-lo. Pode parecer estranho, mas passará momentos mais suaves com um Pc assim. Além disso não reestimulará tanto o banco do Pc.
ROTINA 0-B

A segunda rotina consiste de coisas sobre as quais falar.
Faz-se assim:
1. O Auditor faz uma lista (não a partir do Pc, mas sim ele próprio) de tudo o que, por uma razão qualquer, possa pensar que está banido da conversa, ou que não á geralmente considerado aceitável para comunicação social. Isto inclui assuntos tais como experiências sexuais, detalhes de "casa de banho", experiências embaraçosas, roubos que a pessoa fez, etc. Trata-se de coisas que ninguém abordaria calmamente num grupo de várias pessoas.
2. Um item da lista é incluído no comando de audição: "O que é que estarias disposto a dizer-me sobre (item escolhido)?"
3. Quando a corda acabou (como nos relógios), pergunta-lhe: "A quem mais é que conseguirias dizer essas coisas?"
4. Volta a escolher um assunto da lista.
5. Repete 3.
6. Continua a repetir 4. e 5.
Acima de tudo, não sejas crítico para com o Pc. E, muito calmamente, ouve e procura compreender o que ele diz. (Nunca procures descobrir a razão por que o Pc reagiu ou respondeu de determinada maneira. Um erro crasso no Nível 0 é: "Porque é que te sentes assim?" ou “Porque é que pensas que não podes dizer isso?" Não andamos atrás das causas das coisas no Nível 0. Descobrirás o porquê dessas coisas no Nível VI!) No Nível 0 continua só a fazê-los falar, entretanto tu só ouves. E usa unicamente o assunto escolhido para os pores a falar.
ROTINA 0-C
A Rotina 0-C é, é claro, a antiga R-1-C com outro nome. É feita sem E-Metro e contém qualquer assunto, qualquer que seja, nos seus comandos. É abordada noutros materiais. 
Em todas as rotinas dadas é vital não alterar os comandos dados.
____ ____
Existem muito mais rotinas possíveis. Mas para que seja uma Rotina de Nível Zero tem de ter como única meta libertar a capacidade do Pc para falar livremente com os outros.
Este não é nível para ser visto como uma escovadela. É necessária muita perícia para recuperar a capacidade de um Pc para comunicar livremente.
Quando um Auditor tem essa perícia ele terá êxito em todos os níveis mais elevados.
Quando um Pc recuperou essa capacidade, o seu mundo vai parecer um local muito, muito melhor.
É, portanto, é muito importante ultrapassar esta primeira barreira. E é também importante não tentar esquivar-se e continuar pela ladeira acima. Iria tornar-se uma ladeira terrivelmente íngreme.

L. Ron Hubbard
     										Fundador
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